
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

GRADUAÇÃO EM ECOLOGIA 

 

 

 

MARIA GABRIELA FERNANDES MARTINS DE MEDEIROS  

 

 

 

 

 

 

 

VIDEOMONITORAMENTO DO TURISMO DE OBSERVAÇÃO DE BOTOS-CINZA, 

SOTALIA GUIANENSIS, NA RESERVA DE FAUNA COSTEIRA DE TIBAU DO SUL 

(REFAUTS), RIO GRANDE DO NORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOSSORÓ-RN 

2020 

 



 

 

MARIA GABRIELA FERNANDES MARTINS DE MEDEIROS  

 

 

 

 

 

 

 

 

VIDEOMONITORAMENTO DO TURISMO DE OBSERVAÇÃO DE BOTOS-CINZA, 

SOTALIA GUIANENSIS, NA RESERVA DE FAUNA COSTEIRA DE TIBAU DO SUL 

(REFAUTS), RIO GRANDE DO NORTE  

 

 

 

 

 

Monografia apresentada à Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, 

Campus Mossoró, para a obtenção do título de 

Bacharel em Ecologia. 

 

Orientadora: Prof.ª Diana Gonçalves Lunardi –

UFERSA 

 

 

 

 

 

 

MOSSORÓ-RN 

2020 



 

 

© Todos os direitos estão reservados a Universidade Federal Rural do Semi-Árido. O conteúdo desta obra é de inteira responsabilidade 
do (a) autor (a), sendo o mesmo, passível de sanções administrativas ou penais, caso sejam infringidas as leis que regulamentam a 

Propriedade Intelectual, respectivamente, Patentes: Lei n° 9.279/1996 e Direitos Autorais: Lei n° 9.610/1998. O conteúdo desta obra 

tomar-se-á de domínio público após a data de defesa e homologação da sua respectiva ata. A mesma poderá servir de base literária para 
novas pesquisas, desde que a obra e seu (a) respectivo (a) autor (a) sejam devidamente citados e mencionados os seus créditos 

bibliográficos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

M488v Medeiros, Maria Gabriela Fernandes Martins de. 

Videomonitoramento do turismo de observação de  
botos-cinza na Reserva de Fauna Costeira de 

Tibau do Sul (REFAUTS), Rio Grande do Norte / 

Maria Gabriela Fernandes Martins de Medeiros. 

- 2020. 

60 f.: il. 

 
Orientadora: Diana Gonçalves Lunardi. 

Coorientador: Vitor de Oliveira Lunardi. 

Monografia (graduação) - Universidade Federal 

Rural do Semi-árido, Curso de Ecologia, 2020. 

 
1. Pipa. 2. Unidade de conservação. 3. 

Ecoturismo. 4. Sotalia guianensis. I. 

Lunardi, Diana Gonçalves, orient. II. 

Lunardi, Vitor de Oliveira, co-orient. III. 

Título. 

 
 
O serviço de Geração Automática de Ficha Catalográfica para Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC´s) foi desenvolvido pelo 
Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade de São Paulo (USP) e gentilmente cedido para o Sistema de 

Bibliotecas da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (SISBI-UFERSA), sendo customizado pela Superintendência de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (SUTIC) sob orientação dos bibliotecários da instituição para ser adaptado às 
necessidades dos alunos dos Cursos de Graduação e Programas de Pós-Graduação da Universidade. 

 

 



 

 

 

MARIA GABRIELA FERNANDES MARTINS DE MEDEIROS 

 

 

 

VIDEOMONITORAMENTO DO TURISMO DE OBSERVAÇÃO DE BOTOS-CINZA, 

SOTALIA GUIANENSIS, NA RESERVA DE FAUNA COSTEIRA DE TIBAU DO SUL 

(REFAUTS), RIO GRANDE DO NORTE  
 

 

 

Monografia apresentada à Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, 

Campus Mossoró, como parte das exigências 

para a obtenção do título de Bacharel em 

Ecologia. 

 

 

 

APROVADA EM: 10/ 12/ 2020 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

AGRADECIMENTOS 

Ao Senhor meu Deus e pai, toda minha gratidão, tu me concedeste força, coragem, 

cuidado e proteção ao longo de todos esses anos. Eu te agradeço pela oportunidade de 

aprender. Agradeço por me ouvir e por me orientar a seguir o melhor caminho. Eu te agradeço 

por todas as pessoas que fizeram parte dessa caminhada. O teu amor é imenso e inigualável. 

A Jesus, meu bom amigo, meu guia e mestre. Meu socorro bem presente na angústia. 

Sem ti nada poderia fazer. Vivo sobre a sua proteção e seu amor. Sou infinitamente grata por 

sua presença em minha vida. 

A minha mãe, pelo apoio, motivação, paciência e orações ao longo da graduação. 

Obrigada pelo seu imenso amor e compreensão, por incentivar os meus estudos e sempre me 

impulsionar a ir além. Sempre será meu maior exemplo de luta e determinação. Te amo 

Mamis. Eu te dedico essa conquista. 

Agradeço a minha tia Celi, pelo imenso carinho e atenção que sempre me dedicou 

sempre presente em minha vida, auxiliando em todos os momentos. A senhora é muito 

especial para mim. 

Ao meu avô que me fez herdar o amor e a paixão pelo mar. A sua casa vovô sempre 

foi meu bom refúgio, subindo nas árvores para contemplar a imensidão do mar. Quem diria 

vovô que eu teria a oportunidade de fazer uma pesquisa no lugar que mais amo, caminhando 

na areia, sentindo a brisa do mar, vendo o fim do horizonte, céu azul e lindos golfinhos a 

saltar. 

Aos meus professores da graduação pelo empenho, ensino, dedicação, correções, 

sugestões, incentivo, carinho e conselhos. Durante todos esses anos na universidade vocês me 

fizeram compreender a Ecologia e quão grandes lições ela nos proporciona. Sou muito grata 

por ter aprendido com vocês um pouquinho desse tão vasto mundo da ciência. 

A Diana e Vitor Lunardi, meu muito obrigada pela acolhida no Ecomol, sou 

imensamente grata pela oportunidade. Agradeço pela orientação em todas as atividades, por 

sua paciência, atenção e torcida, e principalmente por todo conhecimento compartilhado, 

vocês surgiram no momento oportuno, pois eu não sabia para onde ir em busca de uma 

orientação, e através de vocês chego a conclusão de uma etapa importante em minha carreira 

acadêmica. Sempre terei gratidão, admiração e respeito pelos profissionais que são, e por 

serem pessoas de tão nobre coração. 

A minha amiga Emilly, com a qual formávamos uma dupla imbatível na resolução de 

atividades, trabalhos e seminários. Compartilhei ao seu lado os melhores momentos da 



 

 

graduação. Sou feliz por ter encontrado você. Foram anos de cumplicidade, amizade e 

carinho.  

A Turma de Ecologia 2013.1 que, apesar de todos terem ido embora me deixando 

sozinha, fico feliz de saber que estão a fazer o que realmente gostam. Lembrarei com carinho 

dos dois primeiros semestres da graduação, de nossa união, complicações acadêmicas e 

muitas risadas.  

Lembrarei com carinho das amizades que fui formando durante a minha estadia 

solitária na graduação, a quem me socorreu nas horas de aflição em meio aos trabalhos e 

estatísticas da vida. A Grazy, Adriano, Muryanne, Carlinha, Sara, meu muito obrigada! 

Perturbei muito vocês rsrs.  

Aos meus amigos do ECOMOL, foi um imenso prazer poder desfrutar da companhia, 

amizade e carinho ao longo desses anos. Compartilhamos momentos memoráveis, e sempre 

me lembrarei de vocês com muito carinho. Agradeço, em especial, a Josi - Es una chica con 

un gran corazón, muy especial. Nunca olvidaré cuánto me ayudaste. Este trabajo fue hecho 

gracias a ti. Érica - Senhora! Obrigada pelo carinho e atenção, e por sempre me ajudar e tirar 

minhas dúvidas. Géssica - Sempre atenciosa e disposta a ajudar, uma amigona. Hiályson - Um 

bom menino, sempre gentil e prestativo – grata pela ajuda. Pedro - Uma alegria em pessoa, 

sempre solicito em ajudar – obrigada pela ajuda com as imagens! Rafaela - Uma menina 

bacana de sorriso alegre. Íthalo - um menino tranquilo e muito gente boa. Victória - uma 

pessoa meiga e dedicada. João - uma simpatia em pessoa. Desejo a vocês Desbravadores da 

Caatinga e do Mar um futuro brilhante em todos os aspectos, e que possamos sempre nos 

reunir para celebrar nossa amizade com muita comida, sabor delícia rs. 

A UFERSA, pela concessão de bolsas de iniciação científica ao longo do meu curso de 

graduação e pelo suporte logístico.  

E a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para a conclusão desta etapa. 

Agradeço. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A natureza reservou para si tanta liberdade 

que não a podemos nunca penetrar 

completamente com o nosso saber e a nossa 

ciência.”            

(Johann Goethe) 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS) é uma Unidade de Conservação da 

Natureza de Uso Sustentável criada para a proteção da biota costeira, sendo o turismo de 

observação de boto-cinza (Sotalia guianensis) um dos atrativos turísticos desta Reserva. No 

entanto, a ausência de uma gestão adequada na área pode ocasionar prejuízos quanto à 

proteção e permanência desta espécie, já que a mesma se encontra ameaçada de extinção no 

território nacional. Dessa forma, este estudo teve como objetivo avaliar a conformidade do 

turismo de observação de botos-cinza em relação à Lei Municipal n° 349/2007, que dispõe 

sobre o transporte marítimo de visitação turística na REFAUTS, por meio de 

videomonitoramento. O videomonitoramento foi realizado entre os meses de dezembro de 

2017 e dezembro 2018, a partir de um ponto fixo elevado na faixa de praia, dentro das 

enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, Zona de Uso Restrito da REFAUTS, entre 10:00h e 

14:00h. No total, foram monitorados 202 passeios para observação de botos-cinza na zona de 

uso restrito da REFAUTS. A análise de videomonitoramento indicou que as embarcações 

turísticas apresentaram baixa conformidade com a Lei Municipal n° 349/2007, sendo a 

infração mais comumente registrada o elevado número de embarcações simultâneas. Na 

enseada dos Golfinhos, embarcações simultâneas foram registradas em 98% dos passeios 

turísticos monitorados, enquanto na enseada do Madeiro, em 84,2% dos registros. A segunda 

infração mais comum foi o registro de embarcações com motor ligado a distâncias inferiores a 

50 m dos botos-cinza, ocorrendo em 64,4% dos registros na enseada dos Golfinhos e em 

66,3%, na enseada do Madeiro. De forma a promover uma gestão ambiental adequada na 

REFAUTS, aliada à conservação dos botos-cinza, sugere-se o monitoramento e a fiscalização 

contínua do turismo de observação de botos-cinza, por meio de videomonitoramento, que se 

mostrou uma técnica eficiente e de baixo custo.  

 

Palavras-chave: Pipa; Unidade de Conservação da Natureza; Ecoturismo; Gestão ambiental; 

Cetáceos. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

VIDEOMONITORING OF GUIANA DOLPHIN WATCHING IN THE COASTAL 

WILDLIFE RESERVE OF TIBAU DO SUL (REFAUTS), RIO GRANDE DO NORTE 

 

ABSTRACT 

 

The Tibau do Sul Coastal Wildlife Reserve (REFAUTS) is a marine protected area for 

sustainable use created for the protection of coastal biota, with Guiana dolphin (Sotalia 

guianensis) watching being one of the tourist attractions of this Reserve. However, the lack of 

adequate management in the area can cause losses in terms of the protection and permanence 

of this species, since it is threatened in the national territory. Thus, this study aimed to assess 

the conformity of Guiana dolphin watching in relation to Municipal Law Nº 349/2007, which 

provides for the maritime transport of tourist visitation at REFAUTS, through video 

monitoring. The videomonitoring was carried out between the months of December 2017 and 

December 2018, from an elevated fixed point on the beach strip, in the Dolphins and Madeiro 

bays, restricted areas of REFAUTS, between 10:00 h and 14:00 h. In total, we monitor 202 

Guiana dolphin watching tours in the restricted use area of REFAUTS. The videomonitoring 

analysis indicated that tourist boats had low compliance with Municipal Law Nº 349/2007, 

the most common infraction being the high number of simultaneous boats. In the Dolphin 

bay, simultaneous boats were registered in 98% of the records, while in the Madeiro bay, in 

84.2% of the records. The second most common infraction was the registration of boats with 

an engine running at distances less than 50 m from the Guiana dolphins, occurring in 64.4% 

of the registrations in the Dolphins bay and in 66.3% in the Madeiro bay. In order to promote 

adequate environmental management at REFAUTS, together with the conservation of Guiana 

dolphins, it is suggested the continuous monitoring and inspection of Guiana dolphin 

watching, through videomonitoring, which proved to be efficient and low cost. 

 

Keywords: Pipa; Marine Protected Area; Ecotourism; Environmental Management; Cetacea. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Turismo de observação de cetáceos  

 O turismo de observação de cetáceos pode ser definido como qualquer passeio 

comercial, realizado em terra, por meio de plataformas costeiras ou a partir de embarcações 

marítimas, ou ainda por meio de aeronaves que permitam ao turista a observação de baleias, 

toninhas, golfinhos e botos em seu habitat natural (HOYT, 2001). O turismo de observação de 

cetáceos a partir de embarcação é uma atividade que vem se intensificando em todo o mundo 

e que promove benefícios econômicos, sociais e ambientais (FERNANDES & ROSSI-

SANTOS, 2017; GARCÍA-CEGARRA; PACHECO, 2017). Está modalidade de turismo 

permite ao turista conhecer uma diversidade de cetáceos em seu ambiente natural (PACHECO 

et al., 2019). A oportunidade de interação do ser humano com a vida selvagem é um dos 

fatores que vem estimulando a expansão do turismo de observação de cetáceos. No entanto, 

esse crescimento também gera preocupações, em virtude da influência negativa das 

embarcações sobre os cetáceos (HOWES et al., 2012). 

 O turismo de observação de cetáceos pode provocar alterações comportamentais, 

ameaçando as populações de cetáceos e comprometendo seu status de conservação (HIGHAM 

et al., 2015). Inúmeros debates têm sido gerados sobre como o impacto do turismo de 

observação de cetáceos pode ocasionar prejuízos no comportamento e fisiologia desses 

mamíferos marinhos (ORAMS, 2000; NEW et al., 2015), contudo essa atividade, na maioria 

das vezes, não está submetida a nenhum tipo de regulamento (SITAR et al., 2016).  

Efeitos negativos das embarcações no comportamento de cetáceos  

  Diversos estudos têm relatado que cetáceos residentes com grande fidelidade ao 

habitat podem sofrer com distúrbios diários provocados pelas embarcações turísticas 

(SENIGAGLIA et al., 2016; CECCHETTI et al., 2017). Estes distúrbios provocam efeitos 

diretos sobre os cetáceos, tais como atropelamento por embarcações (LAMMERS et al., 2013; 

HILL et al., 2017), morte acidental (REEVES, 2010), alterações no comportamento de 

mergulho e velocidade de natação (MARLEY et al., 2017), mudança de direção de 

deslocamento (HAZELKORN et al., 2016), coesão do grupo (ELLISER; HERZING, 2014; 

FUMAGALLI et al., 2018), alteração nos comportamentos de superfície (FILBY et al., 2015) 

e interferências nos processos de vocalização e ecolocalização, resultante da exposição à 



16 

 

ruídos de motores de embarcações (PAPALE et al., 2015; HILL et al., 2017). 

Adicionalmente, tem-se registrado também abandono de habitat (CARRERA et al., 2008; 

FILBY et al., 2014) e declínio populacional (BEJDER et al., 2006). Estas alterações, em 

longo prazo, podem resultar em impactos negativos na população de cetáceos (PARSONS, 

2012; MEISSNER et al., 2015). 

Legislação e códigos de conduta sobre a vida marinha  

Visando reduzir os potenciais impactos negativos do turismo de observação de 

cetáceos, foram estabelecidas, em vários países, orientações e códigos de conduta para uma 

gestão sustentável da atividade turística (HOYT; PARSONS, 2014; BUULTJENS et al., 

2016). Estes regulamentos podem restringir o tráfego de embarcações em áreas de maior 

incidência de cetáceos, reduzindo a exposição desses animais aos impactos negativos do 

turismo (GUERRA; DAWSON, 2016). Os principais regulamentos para o manejo do turismo 

de observação de cetáceos incluem restrições quanto ao número de embarcações, distância 

mínima de aproximação, limite de tempo de observação, limite de velocidade da embarcação 

e orientação sobre manobras adequadas da embarcação durante a aproximação de cetáceos 

(CHEN, 2011; FINKLER; HIGHAM, 2014).  

Considerando a expansão do turismo de observação de cetáceos na última década e 

que esta deve ser ambientalmente sustentável, alguns países se utilizam de instrumentos 

econômicos para controle e regulação das atividades turísticas, aplicando impostos, taxas e 

controle do número de visitantes (AVILA-FOUCAT et al., 2017). Na Austrália, o turismo de 

observação de cetáceos conta com o Regulamento de Vida Selvagem, voltado para a 

preservação de cetáceos desde 1998. Este regulamento visa orientar as operadoras de turismo 

que atuam, por exemplo, no Santuário de Golfinhos Baía de Ticonderoga, Victoria. De 

maneira específica, este regulamento estabelece uma distância mínima de aproximação das 

embarcações de turismo para grupos de golfinhos, limitando a uma distância de 100 m 

(WILDLIFE WHALES REGULATIONS, 1998). Embora esta regulamentação proíba a 

aproximação direta dos barcos aos golfinhos, a interceptação de grupos e qualquer tipo de 

proximidade ou nado com filhotes, a maioria das violações a esta regulamentação ocorre na 

área do Santuário de Ticonderoga (HOWES et al., 2012). Dessa forma, é possível inferir que 

regulamentações para o ordenamento turístico precisam de programas efetivos de 

monitoramento e fiscalização para sua efetiva implementação.  
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Na Escócia, a regulamentação da observação da fauna marinha é realizada por meio do 

Código de Observação da Vida Selvagem Marinha Escocês (SMWWC), em associação a 

outros códigos produzidos por organizações não-governamentais, na qual são estabelecidas 

orientações específicas para os operadores de embarcação. Estas diretrizes incluem, por 

exemplo, a recomendação de não nadar com os animais marinhos, nunca persegui-los, evitar 

abordagens que causem a separação de fêmeas e filhotes, manter uma velocidade de 

aproximação reduzida para 6 nós a 300 m dos animais e distância mínima de aproximação de 

50 m para golfinhos. Essas diretrizes exigem dos operadores locais uma conduta adequada 

para a proteção e conservação de animais marinhos (PARSONS; WOODS-BALLARD, 2003; 

INMAN et al., 2016).  

No Uruguai, a observação de cetáceos é regulamentada pelo Decreto n
o
 261/2002, que 

proíbe qualquer atividade que possa perturbar as baleias, incluindo a aproximação de barcos a 

menos de 300 m desses animais. Além disso, foi promulgada a Lei n° 19.128/2013 que 

declara o Uruguai como um Santuário de Baleias e Golfinhos, a qual proíbe a caça, pesca, 

captura e perseguição ou qualquer sujeição que afete os cetáceos, assegurando assim a 

conservação de cetáceos (BENDER, 2018). 

 Em termos de políticas de proteção à vida marinha, o Brasil tem como principal 

normativa a Lei n° 7.643/87 que define em seu Art. 1° que: “Fica proibida a pesca, ou 

qualquer forma de molestamento intencional, de toda espécie de cetáceo nas águas 

jurisdicionais brasileiras”. O Decreto n° 6.514/2008 considera em seu Art. 30 infração contra 

a fauna o ato de “Molestar de forma intencional qualquer espécie de cetáceo, pinípede ou 

sirênio em águas jurisdicionais brasileiras”. Considerando a presença de diversas espécies de 

cetáceos nas Unidades de Conservação da Natureza brasileiras e o crescente desenvolvimento 

do turismo, foi instituída a Portaria do IBAMA n° 117/96 (IBAMA, 1996), que rege o 

ordenamento e operação das embarcações, aeronaves, práticas de mergulho ou natação em 

proximidade com os cetáceos, o qual define em seu Art. 2° que é vedado aproximar-se, 

perseguir, interromper o curso de deslocamento, dividir ou dispersar grupos de cetáceos de 

qualquer espécie, bem como determina o número máximo de embarcações simultâneas e a 

velocidade máxima das embarcações no interior de Unidades de Conservação da Natureza, 

assegurando a conservação desses animais em todo o território nacional.  

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS) é uma Unidade de 

Conservação da Natureza conhecida como um importante destino turístico para a observação 
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de botos-cinza, Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864). O turismo de observação de botos-

cinza na REFAUTS é regulamentado pela Lei Municipal n° 349/2007, a qual estabelece 

normas para o tráfego marítimo, determinando o número de embarcações turísticas, 

velocidade, tempo de permanência para observação, distância entre barcos e botos-cinza e os 

tipos de manobras permitidas (TIBAU DO SUL- RN, 2007). Embora esta Lei apresente 

sanções penais, muitos passeios são realizados de maneira irregular, tornando a população de 

botos-cinza vulnerável e ameaçada. 

Monitoramento de cetáceos  

 O uso de equipamentos eletrônicos para registro de vídeo e foto digital tem viabilizado 

a realização de pesquisas sobre a vida marinha, sendo amplamente utilizados para 

monitoramento e fotoidentificação de cetáceos (URIAN et al., 2015; PAGEL et al., 2017). A 

técnica de fotoidentificação e de videomonitoramento, além de fornecer dados importantes 

para a conservação, possibilita um melhor entendimento das características biológicas e 

comportamentais dos indivíduos no ambiente marinho (GENOV et al., 2018). O 

monitoramento de cetáceos, para a obtenção de dados científicos, pode ser realizado por meio 

da linha da costa, a partir de barcos ou mesmo de aeronaves (EVANS et al., 2004; PAIVA et 

al., 2015). Com o recente desenvolvimento de tecnologias de alta resolução, os equipamentos 

de vídeo têm permitido a obtenção de dados de observação com melhor qualidade e precisão 

de imagens, além da estrutura de câmeras com fácil manipulação, demonstrando assim ser 

uma técnica eficiente e útil para as pesquisas, em função do volume de dados capturados que 

podem ser visualizados inúmeras vezes (LODI et al., 2008; PAIVA et al., 2015). A técnica de 

obtenção de imagens ou de vídeos de cetáceos em seu ambiente natural é uma ferramenta 

importante para avaliar, por exemplo, a estrutura social e populacional de diferentes espécies 

de cetáceos (KARNOWSKI et al., 2016). 

Boto-cinza  

 O boto-cinza é uma das menores espécies de golfinhos da família Delphinidae, 

possuindo uma ampla distribuição na costa brasileira. Esta espécie é comumente encontrada 

em áreas como estuários, manguezais, baías e enseadas (LODI, 2003; SILVA et al., 2010), 

razão pela qual é uma das espécies alvo do turismo de observação no Brasil. O boto-cinza 

habita principalmente o ecossistema costeiro, com águas rasas, o que o torna uma espécie 

vulnerável (DI BENEDITTO; RAMOS, 2004), além de apresentar alta fidelidade ao habitat 
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(FLORES; BAZZALO, 2004). Botos-cinza, em geral, apresentam cor cinza escuro no dorso e 

cinza claro ou rosa, na região ventral, podendo variar conforme a idade. Alimentam-se de 

peixes, cefalópodes, moluscos e crustáceos (ROSAS et al., 2010; PANSARD et al., 2011).  

 Botos-cinza não apresentam dimorfismo sexual e os adultos chegam a apresentar 

comprimento médio de 190 cm (RAMOS et al., 2000), sendo o peso máximo de 121 kg 

registrado para a espécie (ROSAS et al., 2003). Estima-se que a idade máxima de botos-cinza 

esteja entre 30 e 35 anos (ROSAS et al., 2003). Logo em seguida ao nascimento, o filhote já 

pode nadar ativamente, indo à superfície para respirar ou podendo ser empurrado pela mãe 

(HETZEL; LODI, 1993).  

 Botos-cinza são frequentemente observados em alimentação, socialização e repouso 

(AZEVEDO et al., 2009). Por apresentar hábitos costeiros, o boto-cinza vem sofrendo 

diversas ameaças antrópicas como captura acidental (SICILIANO et al., 2017), poluição 

(KEHRIG et al., 2016; SICILIANO et al., 2018),) e elevados níveis de ruído em função da 

exposição excessiva ao tráfego de embarcações, decorrentes do turismo desordenado 

(BITTENCOURT et al., 2017). O boto-cinza é considerado uma espécie-bandeira, tendo o 

status de uma espécie carismática. Esta característica pode contribuir para que botos-cinza se 

tornem uma espécie-alvo do turismo de observação de cetáceos e pode até estimular 

comportamentos conservacionistas, promovendo a sensibilização dos turistas 

(SCHILINDWEIN et al., 2011). O boto-cinza encontra-se ameaçado de extinção no território 

nacional, sendo classificado como vulnerável na Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna 

Ameaçadas de Extinção, publicada pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2018). 

REFAUTS  

 Localizada no litoral sul do Rio Grande do Norte, município de Tibau do Sul, a 

Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS) é conhecida como uma das 

principais áreas de concentração de botos-cinza no Brasil, sendo um importante destino 

turístico para a observação destes pequenos cetáceos. A REFAUTS foi criada em 2006 pelo 

Decreto Municipal de Tibau do Sul Nº 14/2006, alterada pela Lei N°616/2018, como uma 

Unidade de Conservação da natureza de uso sustentável, com o objetivo principal de proteger 

a fauna costeira e marinha da região, especialmente o boto-cinza e tartarugas marinhas que 

ocorrem em sua área (TIBAU DO SUL-RN, 2018).  



20 

 

 A REFAUTS compreende uma área total de 53,9 km² (6º13‟36,7‟‟S e 35º3‟36,7‟‟W) e 

é constituída por três zonas: zona de uso restrito, zona de uso controlado e zona de 

amortecimento (TIBAU DO SUL-RN, 2018). A zona de uso restrito compreende o interior 

das enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, que requerem proteção especial, por se tratar de 

uma importante área de concentração de botos-cinza, que utilizam esta área principalmente 

para alimentação, cuidado parental, socialização e repouso (e.g., LUNARDI; FERREIRA, 

2013). A enseada dos Golfinhos, conhecida também como enseada do Curral, possui uma 

menor extensão, sendo acessível somente durante a maré baixa pelas praias vizinhas 

(LUNARDI et al., 2017). Já a enseada do Madeiro apresenta uma área com extensão maior, a 

qual disponibiliza o acesso à praia por meio de uma escadaria próxima a rodovia RN 003, 

além de ofertar mais opções de serviços de lazer e alimentação. A zona de uso controlado 

compreende a faixa marinha que dá acesso à zona de uso restrito. A zona de amortecimento 

da REFAUTS inclui outras localidades litorâneas de Tibau do Sul, como parte do complexo 

lagunar de Guaraíras, praia de Cacimbinhas, praia Central de Pipa e praia do Amor, as quais 

atuam como barreira de proteção às atividades antrópicas, de maneira a evitar possíveis 

impactos negativos ao ambiente. A REFAUTS dispõe da Lei municipal nº 349, de 28 de 

dezembro de 2007, que estabelece a regulamentação do turismo, ordenando o transporte 

marítimo utilizado pelos turistas para a visitação na sua área de domínio e na zona de 

amortecimento (TIBAU DO SUL- RN, 2007).  

 Em consequência da expansão da atividade turística na praia de Pipa, além da criação 

da REFAUTS, foram criadas outras três Unidades de Conservação da Natureza visando uma 

maior proteção da área, são elas: Santuário Ecológico de Pipa, criado em 1991; Área de 

Proteção Ambiental Bonfim-Guaraíras, criada em 1999 e Parque Estadual Mata da Pipa, 

criado em 2006, buscando assim a conservação das características naturais da área, bem como 

incentivar o ecoturismo. Embora a REFAUTS apresente uma regulamentação legal, e possua 

um conselho gestor composto por representantes do poder público, representantes do setor 

privado, de Organizações não Governamentais e da comunidade local, a mesma até o 

momento não dispõe de plano de manejo, que possibilite uma gestão adequada das atividades 

a serem realizadas em seu território.  
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2. INTRODUÇÃO  

 

 
 Fonte: Próprio autor (2019). 

 

 

O ecoturismo é uma atividade que tem por característica proporcionar ao turista a 

apreciação e o contato direto com os espaços naturais, promovendo a sustentabilidade 

ecológica e contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico das regiões que apresentam 

grande riqueza paisagística e cultural (PIRES, 1998; NEIMAN; MENDONÇA, 2000).  

Baseado em um conjunto de princípios sustentáveis, o ecoturismo pode ser definido como 

uma estratégia de conservação integrada à prática do turismo, apresentando objetivos 

socioambientais que buscam dar suporte e proteção à vida selvagem dentro de áreas 

protegidas, gerenciamento local, meios de subsistência as comunidades locais e interpretação 

ambiental (STRONZA et al., 2019). O ecoturismo, dentro do panorama internacional, vem 

ganhando destaque nos últimos anos, não só como uma atividade econômica rentável para 

diversos países, mas como uma medida eficaz para ajudar as questões ambientais, de maneira 

a fornecer importantes razões para proteção de áreas sensíveis e a conservação da 

biodiversidade (KOROSSY, 2008; BOLEY; GREEN, 2016). O conceito de ecoturismo está 
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vinculado à valorização do patrimônio natural e cultural, de maneira a utilizar tais recursos de 

forma sustentável, além de promover o bem-estar das populações locais e gerar uma 

consciência ambiental (SILVA et al., 2014). A natureza do ecoturismo pode ser explicada a 

partir de princípios fundamentais como preservação, conservação, responsabilidade 

ambiental, educação e sustentabilidade, conceitos estes importantes para a construção de 

regulamentos e diretrizes que estruturam de maneira ética as práticas do ecoturismo 

(DONOHOE; NEEDHAM, 2008).  

A biodiversidade se configura como uma das principais atrações da indústria do 

ecoturismo, no entanto, a busca constante por novos destinos e áreas de proteção ambiental, 

tem revelado a necessidade de medidas de gerenciamento para evitar impactos ambientais 

negativos, oriundos das atividades turísticas (CANTEIRO et al., 2018). O crescente interesse 

pelo turismo de vida selvagem proporcionou a expansão do ecoturismo voltado para a 

observação de mamíferos marinhos em áreas naturais, mas o aumento da interação entre 

turistas e cetáceos tem ocasionado efeitos adversos aos animais, além de gerar um desafio 

para a gestão e manejo dessas áreas naturais, frente à prática da atividade turística (NEW et 

al., 2015; SENIGAGLIA et al., 2016). 

O monitoramento da presença de cetáceos para a obtenção de dados científicos pode 

ser realizado através de registro visual a partir de terra, embarcações, aeronaves, submarinos 

ou registro acústico, sendo as práticas mais comuns à observação direta, com o auxílio de 

binóculos, ou por meio de equipamentos de vídeo, que permitem um grande volume de dados 

capturados com qualidade e precisão de imagens, favorecendo o compartilhamento rápido de 

informações entre os pesquisadores (EVANS et al., 2004; LODI et al., 2008; PAIVA et al., 

2015; KARNOWSKY et al., 2016). O monitoramento de mamíferos marinhos por meio de 

videomonitoramento ainda é uma prática recente, no entanto, vem permitindo o registro de 

imagens com fins científicos sem ocasionar perturbações às espécies estudadas, fornecendo 

dados importantes sobre as características comportamentais dos indivíduos no ambiente 

marinho e quanto ao uso do habitat (KOSKI et al., 2015; HODGSON et al., 2017; GENOV et 

al., 2018). Esta tecnologia, além de apresentar baixo custo, é uma ferramenta útil no segmento 

do ecoturismo, podendo ser utilizada para monitoramento e gestão da vida selvagem por meio 

da obtenção de imagens aéreas de animais em habitats abertos (JONES IV et al., 2006).  

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), localizada na praia de 

Pipa, litoral sul do Rio Grande do Norte, é uma importante área de concentração de botos-
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cinza (Sotalia guianensis) na costa brasileira (LUNARDI et al., 2017). Esta Reserva é uma 

Unidade de Conservação de uso sustentável com gestão municipal, criada para o ordenamento 

das atividades turísticas e proteção da biota costeira, em especial, o boto-cinza (TIBAU DO 

SUL-RN, 2018). A Zona Uso Restrito da REFAUTS, que compreende as enseadas dos 

Golfinhos e do Madeiro constitui importante local para alimentação e cuidado parental do 

boto-cinza, que é a espécie-alvo do turismo de observação na região. No entanto, as atividades 

turísticas realizadas durante todo o ano podem interferir de maneira negativa no 

comportamento de forrageamento, reprodução, socialização e residência destes animais na 

REFAUTS (TOSI; FERREIRA, 2009; LUNARDI; FERREIRA, 2014; GODOY et al., 2015).  

O turismo de observação de botos-cinza na REFAUTS é regulamentado pela Lei 

Municipal nº 349/2007, que estabelece normas para a circulação das embarcações na zona de 

uso restrito desta Reserva. Atualmente a REFAUTS recebe um intenso fluxo de turistas, o 

qual desenvolve diversas atividades, desde natação surf, caiaquismo, stand-up paddle e uso de 

embarcações motorizadas para a observação de botos-cinza. Apesar da existência de um 

código de conduta para observação de botos-cinza a partir de embarcação na REFAUTS, a 

área não possui monitoramento ou supervisão sobre esta atividade que é realizada diariamente 

pelos operadores das embarcações, o que pode resultar em infração ao código de conduta e 

ocasionar distúrbios aos botos-cinza. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o grau 

de conformidade do turismo de observação de botos-cinza com a Lei Municipal n° 349/2007, 

por meio da técnica de videomonitoramento, e avaliar a eficiência desta técnica como 

instrumento de monitoramento do turismo de observação de cetáceos. 

3. MÉTODOS 

3.1. Área de estudo  

 

Este estudo foi realizado na Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (6º13‟36,7‟‟S 

e 35º3‟36,7‟‟W), localizada no distrito de Pipa, município de Tibau do Sul, litoral sul do Rio 

Grande do Norte (Figura 1). A REFAUTS é uma Unidade de Conservação da Natureza de 

Uso Sustentável, criada em 2006 pela Prefeitura Municipal de Tibau do Sul para a proteção de 

botos-cinza (Sotalia guianensis) e das tartarugas marinhas, especialmente a tartaruga-de-pente 

(Eretmochelys imbricata) e a tartaruga cabeçuda (Caretta caretta) que ocorrem em sua área 

(TIBAU DO SUL-RN; 2006; TIBAU DO SUL-RN, 2018). Esta Reserva possui uma área 
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total de 53,9 km² que abrange o ambiente marinho e costeiro, e está dividida em três zonas, a 

saber: Zona de Uso Restrito (ZUR), Zona de Uso Controlado (ZUC) e Zona de 

Amortecimento (ZA) (TIBAU DO SUL-RN, 2006). A ZUR compreende o interior das 

enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, caracterizadas como áreas relevantes para descanso, 

alimentação e socialização de botos-cinza (LUNARDI; FERREIRA, 2014), enquanto a ZA 

possui 48 km
2
, compreendendo outras localidades litorâneas de Tibau do Sul, como parte do 

complexo lagunar de Guaraíras, praia de Cacimbinhas, praia Central de Pipa e praia do Amor.  

Embora a REFAUTS ainda não disponha de plano de manejo, esta possui uma 

regulamentação legal que dispõe sobre o transporte marítimo de visitação turística dentro dos 

seus limites. A Lei nº 349/2007 estabelece normas para a circulação de embarcações nas 

Zonas de Uso Restrito e Controlado, por meio da obtenção de Alvará junto à Prefeitura 

Municipal de Tibau do Sul. A REFAUTS constitui uma importante área para observação de 

botos-cinza, e estes podem ser observados diariamente a partir da faixa de praia, de mirantes 

ou por meio das embarcações que realizam passeios diários nas enseadas dos Golfinhos e do 

Madeiro (LUNARDI; FERREIRA, 2013).  

A praia central de Pipa é o local de saída e chegada das embarcações que realizam o 

passeio para visitação à enseada dos Golfinhos e do Madeiro, áreas de maior concentração de 

botos-cinza na REFAUTS. Em geral, cada passeio tem duração de 50 min, incluindo uma 

rápida parada para banho dos turistas, ou ampliando a rota, com uma visita à praia do Amor. 

A REFAUTS conta com 11 embarcações, compreendendo nove lanchas, uma escuna e um 

catamarã, que atuam nesta Reserva, realizando passeios para observação de botos-cinza ao 

longo de todo o ano (LUNARDI et al., 2017). 
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Figura 1. Enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, áreas de concentração de botos-cinza, Sotalia guianensis, na 

Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), localizada no distrito de Pipa, Município de Tibau do 

Sul, Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

 

Fonte: FIDELIS- MEDEIROS, 2019. 

 

 

3.2. Coleta de dados 

 

  O videomonitoramento ocorreu na Zona de Uso Restrito da REFAUTS entre os meses 

de dezembro de 2017 e dezembro de 2018, entre 10:00 h e 14:00 h, considerando o horário de 

maior ocorrência dos passeios para observação de botos-cinza na área de estudo (ver 

LUNARDI et al., 2017). A coleta de dados na enseada dos Golfinhos e na enseada do 

Madeiro teve duração de nove dias, totalizando 18 dias de amostragem. Os vídeos foram 

obtidos com auxílio de uma câmera Canon EOS Rebel T6 acoplada a uma lente telescópica 
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Canon Ultrasonic 100 mm-400 mm ou a uma lente telescópica F5 sigma 150 mm - 600 mm e 

um tripé.  

A coleta de dados foi realizada por dois pesquisadores previamente treinados a partir 

de um ponto fixo elevado na faixa de praia na presença das embarcações turísticas. O 

videomonitoramento se iniciou com a entrada das embarcações na Zona de Uso Restrito das 

enseadas e foi finalizado no momento de saída da embarcação. A obtenção dos dados ocorreu 

apenas em dias de tempo favorável, com ausência de chuvas e ausência ou presença de poucas 

nuvens. 

 

3.3. Análise de dados 

 

Para a análise do monitoramento da conduta das embarcações turísticas, foram 

considerados apenas os vídeos que apresentaram qualidade e nitidez adequada. Os vídeos de 

baixa qualidade que não permitiram uma análise nítida da conduta da embarcação turística 

foram desconsiderados. Os vídeos foram analisados com o auxílio do software ApowerEdit 

para identificação e captura das imagens. Para avaliar a conformidade do turismo de 

observação de botos-cinza de acordo com a Lei Municipal nº 349/2007, foram registrados os 

seguintes dados: tipo da embarcação (lancha, escuna ou catamarã), horário de chegada e saída 

da embarcação e duração de permanência da embarcação na Zona de Uso Restrito. Tendo em 

vista as condições de visitação turística das embarcações, descritas na Lei Municipal nº 

349/2007 para a Zona de Uso Restrito da REFAUTS, foram analisados cinco tipos de 

infrações à legislação vigente, que incluíram: (i) Presença simultânea de embarcações 

turísticas ou recreativas no interior das enseadas; (ii) Permanência da embarcação no interior 

da enseada, superior a 20 min; (iii) Motor da embarcação ligado a menos de 50 m do boto-

cinza; (iv) Eventos de perseguição das embarcações ao boto-cinza e (v) Eventos de 

encurralamento de botos-cinza realizados por embarcações (Quadro 1).  
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Quadro 1: Infrações previstas na Lei Municipal n° 349/2007, quanto às embarcações que realizam o turismo de 

observação de botos-cinza nas enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, zonas de uso restrito da Reserva de Fauna 

Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), distrito de Pipa, Tibau do Sul, RN, Brasil.  

Descrição da infração Penalidades 

Permanência de duas ou mais embarcações nas zonas 

de uso restrito e controlado da REFAUTS. 

Advertência. Em caso de reincidência ocorrerá à 

suspensão das atividades no período de 48 h, além de 

multa no valor correspondente de R$ 500,00 a 

1.000,00. 

Tempo de permanência das embarcações superior a 

20 min na zona de uso restrito da REFAUTS. 

Advertência. Em caso de reincidência ocorrerá à 

suspensão das atividades no período de 48 h, além de 

multa no valor correspondente de R$ 500,00 a 

1.000,00. 

Manter o motor ligado das embarcações a distâncias 

inferiores a 50 m do boto-cinza. 

Suspensão das atividades no período de 48 h.                             

Cancelamento do alvará de autorização.                             

Em caso de reincidência haverá o recolhimento da 

embarcação, além de multa no valor correspondente 

de R$ 5.001,00 a 100.000,00.                     

Deslocamento da embarcação de maneira contínua e 

direcional, buscando aproximar-se do boto-cinza. 

Cancelamento do alvará de autorização.                                   

Em caso de reincidência haverá o recolhimento da 

embarcação, além de multa no valor correspondente 

de R$ 5.001,00 a 100.000,00. 

Duas ou mais embarcações ficam dispostas uma em 

frente à outra ou em sequência, enquanto o boto-

cinza permanece entre as embarcações; ou quando o 

boto-cinza permanece entre a faixa de praia e entre 

duas ou mais embarcações, dificultando a rota de 

fuga deste animal. 

Cancelamento do alvará de autorização.                                   

Em caso de reincidência haverá o recolhimento da 

embarcação, além de multa no valor correspondente 

de R$ 5.001,00 a 100.000,00. 

Fonte: Próprio autor (2019). Baseado em: Lei Municipal de Tibau do Sul n° 349/2007 

4. RESULTADOS 

 Neste estudo, foram monitorados, por meio de vídeo, 202 passeios para observação de 

botos-cinza, sendo registrados 101 passeios na enseada dos Golfinhos e outros 101 passeios 

na enseada do Madeiro, com uma média (± DP) de 11,2 ± 2,3 passeios monitorados por dia.  

 

 Na REFAUTS, o turismo de observação de botos-cinza apresentou baixa 

conformidade com a Lei Municipal nº 349/2007. Em todos os passeios turísticos monitorados 

na enseada dos Golfinhos (n = 101), houve registro de pelo menos uma infração a esta Lei. Na 

maioria dos passeios monitorados na enseada dos Golfinhos (28,7%, n = 29) e na enseada do 

Madeiro (41,6 %, n = 42), embarcações turísticas cometeram duas infrações. O maior número 

de infrações cometidas em um único passeio – cinco infrações – foi registrado na enseada dos 

Golfinhos (Tabela 1). 
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Figura 2. Botos-cinza (Sotalia guianensis) nas enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, zonas de uso restrito da 

Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), Rio Grande do Norte, Brasil. 

Fonte: Vitor Lunardi (2018). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 

 

Tabela 1 – Frequência de infrações à Lei Municipal nº 349/2007, registradas durante o videomonitoramento das 

embarcações de turismo de observação de botos-cinza (Sotalia guianensis) nas enseadas dos Golfinhos e do 

Madeiro, zonas de uso restrito da Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), distrito de Pipa, 

município de Tibau do Sul, RN, Brasil. 

 

Infrações 

registradas 

Frequência de infrações (%) 

Enseada dos Golfinhos 

(n=101) 

Enseada do Madeiro 

(n=101) 

0 0,0 5,0 

1 15,8 16,8 

2 28,7 41,6 

3 18,8 31,7 

4 26,7 4,0 

5 9,9 1,0 

Fonte: Próprio autor (2019). 

 

 

  A presença simultânea de duas ou mais embarcações turísticas no interior das enseadas 

foi à infração mais comumente registrada na REFAUTS, tanto na enseada dos Golfinhos (98%, n 

= 99), como na enseada do Madeiro (84,2%, n = 85). A manutenção do motor da embarcação 

ligado a uma distância inferior a 50 m dos botos-cinza, também foi frequente na enseada dos 

Golfinhos (64,4%, n = 65) e na enseada do Madeiro (66,3%, n = 67). Esta infração foi registrada 

principalmente no momento de entrada e saída das embarcações e durante os eventos de 

perseguição na zona de uso restrito da REFAUTS.  

 As embarcações permaneceram no interior das enseadas mais do que os 20 min previstos 

na Lei Municipal n° 349/2007 em 55,4% (n = 56) dos passeios turísticos monitorados na enseada 

dos Golfinhos e em 25,7% (n = 26) na enseada do Madeiro. Eventos de perseguição das 

embarcações turísticas a botos-cinza foram registrados em 45,5% (n = 46) dos passeios turísticos 

monitorados na enseada dos Golfinhos e em 33,7% (n = 34), na enseada do Madeiro. A infração 

menos frequente em ambas as enseadas monitoradas foi o encurralamento de botos-cinza, que 

ocorreu em 25,7% (n = 26) dos registros, na enseada dos Golfinhos, e em 5% (n = 5) dos registros 

na enseada do Madeiro (Figura 3). 
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Figura 3 – Tipos de infrações à Lei Municipal nº 349/2007 registradas durante o videomonitoramento do 

turismo de observação de botos-cinza (Sotalia guianensis) nas enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, zonas de 

uso restrito da Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), distrito de Pipa, município de Tibau do 

Sul, RN, Brasil. Simultaneidade: duas ou mais embarcações presentes ao mesmo tempo no interior das enseadas. 

Motor ligado: motor da embarcação ligado a distâncias inferiores a 50 m de botos-cinza. Permanência > 20 min: 

permanência da embarcação, superior a 20 min, no interior da enseada. Perseguição: deslocamento direcional, 

contínuo e insistente da embarcação, buscando aproximação aos botos-cinza. Encurralamento: Duas ou mais 

embarcações dispostas uma em frente à outra ou em sequência, dificultando a rota de fuga de botos-cinza. 

 

 

Fonte: Próprio autor (2019). 

 

 A presença de duas ou mais embarcações simultâneas no interior das enseadas dos 

Golfinhos e do Madeiro como infração mais frequente expressa de maneira significativa o 

descumprimento da prática do turismo de observação de botos-cinza em relação à Lei Municipal 

nº 349/2007, que determina a permanência de apenas uma embarcação nesta zona. Na enseada dos 

Golfinhos, por exemplo, foram registradas quatro embarcações simultâneas em 28,7% (n = 29) 

dos passeios monitorados e até oito embarcações simultâneas em 7,9% destes passeios (n = 8). Já 

na enseada do Madeiro, foram registradas duas embarcações simultâneas em 28,7% (n = 29) dos 

passeios monitorados, e cinco embarcações simultâneas em 12% (n = 12) destes passeios (Figura 

4). 
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Figura 4 – Frequência de embarcações simultâneas registradas durante o videomonitoramento do turismo de 

observação de botos-cinza (Sotalia guianensis) nas enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, zonas de uso restrito 

da Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), distrito de Pipa, município de Tibau do Sul, RN, 

Brasil. 

 

Fonte: Próprio autor (2019). 

 

 A duração mediana (± DP) de permanência das embarcações turísticas na enseada dos 

Golfinhos foi de 21 ± 12,1 min e na enseada do Madeiro, de 12 ± 9,09 min. Na enseada dos 

Golfinhos, a maioria dos passeios turísticos monitorados (52,5%, n = 53) durou um pouco mais de 

20 min, descumprindo a Lei Municipal nº 349/2007 que estabelece a duração máxima de 20 min 

de permanência das embarcações turísticas na zona de uso restrito da REFAUTS. Por outro lado, 

a maioria das embarcações turísticas monitoradas (28,7%, n = 29) na enseada do Madeiro 

permaneceram entre 6 e 10 min nesta enseada, estando em conformidade com o tempo de 

permanência estabelecido pela Lei Municipal nº 349/2007 (Figura 5). 
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Figura 5 – Duração de permanência das embarcações turísticas, registrada por meio de videomonitoramento do 

turismo de observação de botos-cinza (Sotalia guianensis) nas enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, zonas de 

uso restrito da Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), distrito de Pipa, município de Tibau do 

Sul, RN, Brasil.  

 

 Fonte: Próprio autor (2019). 

 

Durante a realização do videomonitoramento, foi registrada em diversas ocasiões a 

presença simultânea de várias embarcações turísticas tanto na enseada dos Golfinhos como na 

enseada do Madeiro, evidenciando a intensa ocupação da área (Figura 6A). Além disso, 

registrou-se na enseada dos Golfinhos, zona de uso restrito da REFAUTS, a ancoragem de 

duas embarcações pesqueiras (Figura 6B), o que indica o descumprimento da Lei Municipal 

nº 349/2007, que determina de maneira proibitiva a ancoragem e abrigo de embarcações 

pesqueiras e pesca artesanal na zona de uso restrito da REFAUTS. Como a segunda infração 

mais recorrente, a permanência do motor da embarcação ligado a uma distância inferior a 50 

m do boto-cinza é normalmente observada durante a entrada e saída das embarcações, ou em 

deslocamentos para realizar a perseguição ao boto-cinza (Figura 6C). Já os eventos de 

encurralamento de boto-cinza se caracterizaram como a infração menos recorrente em ambas 

as enseadas (Figura 6D). Diversos eventos de perseguição a botos-cinza foram realizados 

muitas vezes de maneira extensiva pelas enseadas buscando o máximo de proximidade com 

os animais, registrando até duas embarcações turísticas cometendo a mesma infração 

simultaneamente (Figura 6E e F). Observou-se também o frequente registro de embarcações 

turísticas muito próximas à faixa de praia na zona de uso restrito da REFAUTS. 
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Figura 6. Exemplos de infrações registradas nas enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, zonas de uso restrito da 

reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS): presença simultânea de sete embarcações turísticas (A), 

ancoragem de duas embarcações pesqueiras (B), motor da embarcação ligado a uma distância inferior a 50 m do 

boto-cinza (C), encurralamento de boto-cinza (D), aproximação direcional de uma embarcação a dois botos-

cinza (E), aproximação direcional de uma embarcação a um boto-cinza próximo a faixa de praia (F) As setas 

indicam a localização dos botos-cinza.  

 

 Fonte: Próprio autor (2019). 
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5. DISCUSSÃO 

 

Nesse estudo, a técnica de videomonitoramento permitiu à avaliação eficiente da 

conformidade do turismo de observação de botos-cinza em relação à Lei Municipal n° 

349/2007, sem causar qualquer tipo de perturbação aos botos-cinza na REFAUTS. O registro 

de imagens e vídeos de cetáceos é considerado uma tecnologia de fácil manipulação, e vem 

sendo utilizada em estudos ecológicos, pois permite a obtenção de um vasto volume de dados 

(LODI et al., 2008; PAIVA et al., 2015). Além disso, essa ferramenta é capaz de fornecer 

importantes informações sobre as características biológicas e comportamentais da fauna 

marinha, bem como favorecer o compartilhamento rápido de informações entre os 

pesquisadores (KARNOWSKY et al., 2016; GENOV et al., 2018).  

O videomonitoramento pode ser utilizado em associação a outras tecnologias no 

mapeamento de áreas, monitoramento da vida selvagem, levantamentos ecológicos, e como 

estratégia de gestão em diversos segmentos do ecoturismo, visto que essa tecnologia não é 

invasiva, além de permitir a aquisição segura e permanente de imagens e apresentar um baixo 

custo operacional, mesmo com todas as limitações que as câmeras possuem (WATTS et al., 

2010; KING, 2014; LINCHANT et al., 2015). O videomonitoramento contínuo pode oferecer 

uma observação da área durante todo o dia, sendo vantajoso para documentar pequenos 

grupos de cetáceos (ADAMS et al., 2020), documentar mudanças, além de subsidiar a 

definição de medidas adequadas de controle e proteção ambiental e fazer cumprir as 

regulamentações nas áreas de proteção (AGUZZI et al., 2020). 

A baixa conformidade das embarcações do turismo de observação de cetáceos em 

relação às normas de conduta locais tem sido registrada em diversas regiões em todo o 

mundo. Uma pesquisa feita em Lovina, Bali, Indonésia, revelou que o impacto da observação 

de golfinhos é preocupante, em virtude da proporção de barcos superar o número de golfinhos 

na área, além de observarem que mais de 60% dos barcos realizavam manobras inadequadas, 

como acelerar e interceptar a rota dos golfinhos (MUSTIKA et al., 2015). Um estudo 

realizado em Port Stephens, New SouthWales, Austrália, demonstrou que o objetivo do 

código de conduta não foi adequadamente alcançado, pois os operadores realizavam intensas 

movimentações ao redor dos golfinhos, havia grande frequência de passeios e estes não 

respeitavam grupos com filhotes, demonstrando que boa parte dos operadores desconheciam o 

código de conduta (ALLAN et al., 2007). Em Bocas del Toro, Panamá, foi registrado um 
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elevado índice de não conformidade, atraindo a atenção internacional em função da 

observação descontrolada, devido ao grande número de embarcações operando 

simultaneamente e aproximação agressiva aos golfinhos (SITAR et al., 2016). 

Na REFAUTS, os condutores de embarcações turísticas violaram a regulamentação 

estabelecida pela legislação municipal, o que pode acarretar em impactos negativos diretos e 

indiretos nos botos-cinza. Há, na literatura, diversos estudos que apontam potenciais 

distúrbios provocados pelas embarcações turísticas, tais como atropelamento de cetáceos por 

embarcações (LAMMERS et al., 2013; HILL et al., 2017), alterações no comportamento de 

mergulho e velocidade do nado (MARLEY et al., 2017), interferência no comportamento de 

vocalização, causada pelo ruído dos barcos (PAPALE et al., 2015; HILL et al., 2017), 

mudança de direção de deslocamento (HAZELKORN et al., 2016), coesão do grupo 

(ELLISER; HERZING, 2014; FUMAGALLI et al., 2018), abandono de habitat (CARRERA 

et al., 2008; FILBY et al., 2014) e declínio populacional (BEJDER et al., 2006). A presença 

de várias embarcações simultaneamente e a longa duração de permanência destas na zona de 

uso restrito da REFAUTS podem provocar mudanças comportamentais nos boto-cinza, de 

modo a comprometer sua qualidade de vida, sobrevivência e permanência em longo prazo na 

área.  

A implementação de mecanismos de controle da atividade e orientação de           

operadores de embarcação e turistas visa mitigar os impactos negativos do turismo de 

observação de cetáceos, levando a uma conscientização regional, tão importante para a 

conservação da biodiversidade (WU et al., 2020). Apesar do turismo de observação de 

cetáceos apresentar baixa conformidade com as normas estabelecidas, é fundamental que 

sejam conduzidas atividades de fiscalização por parte das autoridades (KESSLER; 

HARCOURT, 2013), monitoramento contínuo (DUPREY et al., 2008), e educação ambiental 

para sensibilizar os operadores de turismo, pois tal prática se fortaleceria localmente ao longo 

do tempo (MALLARD, 2019).  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos principais objetivos de criação da REFAUTS é a proteção da biota marinha, a 

exemplo do boto-cinza, no entanto, as atividades do turismo de observação a partir do 

transporte marítimo estão ocorrendo de maneira desordenada, com a maioria das embarcações 
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negligenciando as normas estabelecidas pela Lei Municipal n° 349/2007. Dessa forma, por 

meio da técnica de videomonitoramento, foi possível constatar que as medidas de proteção ao 

boto-cinza na REFAUTS continuam inadequadas e com níveis insatisfatórios, demonstrando 

assim, que a legislação local ainda não é aplicada. A não conformidade do turismo de 

observação de botos-cinza com a legislação local na REFAUTS pode afetar negativamente a 

população de botos-cinza, podendo resultar em distúrbios em seu padrão comportamental e 

até abandono de área. Além disso, a ausência de um plano de manejo na REFAUTS e a falta 

de um programa de monitoramento e fiscalização direta por parte da Prefeitura Municipal de 

Tibau do Sul dificultam a gestão das atividades e a sustentabilidade do turismo de observação 

de botos-cinza.  

Na REFAUTS, para garantir a sustentabilidade do ecoturismo e a redução de impactos 

negativos ao boto-cinza, se faz necessário planejamento, gerenciamento e monitoramento 

deste turismo. Como estratégia de gestão adequada do turismo de observação de botos-cinza 

na REFAUTS, sugere-se a implantação de um programa de monitoramento e fiscalização 

contínuo, visto que a técnica de videomonitoramento é de baixo custo e facilitará a obtenção 

de informações em tempo real. Adicionalmente, sugere-se a implantação de um programa de 

educação ambiental tendo como público alvo os condutores das embarcações e os turistas, 

garantindo a todos o acesso à informação qualificada sobre a importância da conservação da 

biodiversidade para a sustentabilidade do ecoturismo e do turismo de observação de botos-

cinza. A integração do poder público com os atores sociais envolvidos na observação de 

botos-cinza também é uma ferramenta imprescindível para tornar o turismo de cetáceos 

sustentável. 
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